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MEMÓRIA DA 17ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO DE INVESTIMENTOS  
GESTÃO 2015-2017 

DATA: 18/08/2016 HORÁRIO: 09h30  LOCAL: FABHAT 

 

LISTA DE PRESENÇA  

Entidade  Nome 

SSRH Oswaldo Francisco Rossetto Junior 

DAEE Josué Marcos Barranco 

CETESB Gilson Guimarães 

FIESP Ronaldo Vasques 

Suzano Antonio Carlos Gava 

CONVIDADOS 

SSRH / Secretaria Executiva Ana Sedlacek 

SSRH / Secretaria Executiva Beatriz Vilera 

FABHAT Francisco Piza 

 
 
ASSUNTOS TRATADOS, DISCUSSÔES E ENCAMINHAMENTOS: 

1. Abertura 

Com início às 09h50, Josué iniciou a reunião e agradeceu a presença de todos.  

Ronaldo informou que o assunto “Implantação do Sistema Gerencial de Informações – SGI” foi discutido 
na CTMH em reunião realizada em 17/08 e nesta reunião foi sugerido como encaminhamento, o estudo 
particular de cada membro, para posterior discussão na próxima reunião, a ser realizada em 21/09.  

2. Priorização da implantação do Sistema de Gerenciamento de Informações (SGI) como 
empreendimento FEHIDRO CBH-AT 

Josué comunicou que o Sr. Rodolfo (SSRH) foi convidado para apresentar brevemente algumas 
informações relacionadas à implantação do SGI para os membros da CTGI e pediu atenção de todos para 
que o Sr. Rodolfo fizesse sua explanação.  

Rodolfo discorreu sobre SGI, que está previsto na Lei 9.866/1997. O projeto foi iniciado com recursos do 
Banco Mundial, porém, devido às restrições orçamentárias do Governo do Estado de São Paulo e termino 
do Acordo de Empréstimo entre o Governo SP e o Banco Mundial, a SSRH/UGP não tem mais condições 
de continuar com a implantação do projeto e por isso foi encaminhado ao CBH-AT para implantação do 
Sistema.  

Após apresentação, Josué comunicou que o assunto explanado está sendo item de pauta de todas as CTs. 
Sugeriu uma reunião conjunta com as câmaras para que cada membro possa explanar o seu 
entendimento. Comentou ainda que esse assunto foi debatido na CTPA em reunião realizada em 11/08, 
na qual foram discutidas algumas questões, tais como: (i) A FABHAT não tem estrutura para gerenciar o 
Sistema; (ii) qual equipe necessária?; (iii) qual custo para operação e manutenção do Sistema após 
implantado? (iv) na contratação da implantação, está previsto uma manutenção por algum período? 

Ronaldo colocou sua preocupação quanto a contratação de pessoal para fazer manutenção, tendo em 
vista a restrição de contratação atual do Estado.  
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Piza lembrou que, além do Decreto, a FABHAT também não pode fazer o concurso público pois não tem 
garantia dos recursos de custeio da cobrança a partir de 2017, pois as 5 Leis Específicas ainda não foram 
aprovadas. 

Ronaldo questionou a possibilidade de contratação deste projeto com durabilidade maior, ou seja, 
contando com a implantação, atualização e manutenção deste sistema, mesmo que a durabilidade desta 
contratação leve maior tempo. 

Oswaldo e Beatriz Gonçalves comentaram que o FEHIDRO custeia apenas a implantação de um projeto e 
não prevê serviços manutenção. 

Gilson atentou ao fato de que o recurso da cobrança somente poderá ser utilizado, se a Bacia tiver 
aprovação das 5 Leis Específicas. Comunicou ainda que para o Alto Tietê ainda falta uma aprovação, que 
é a Lei Específica do Cotia, prevista para final de 2016.  

Beatriz comentou que a apresentação que está sendo realizada pelo Sr. Rodolfo é apenas para informes 
e conhecimento de todos e sugeriu sua continuidade. 

Rodolfo disse que a Contratada que desenvolveu o SGI fez reuniões com diversas entidades para 
levantamento e formato dos dados a serem incorporados no Sistema.  

Josué sugeriu, devido o assunto ser interesse de todos, que o Rodolfo apresentasse novamente estas 
informações em reunião conjunta com as câmaras técnicas e demais interessados. 

Após concordância do grupo, Josué agradeceu a presença do Sr. Rodolfo e o dispensou. 

3. Aprovação da memória da reunião anterior 

Sem intervenções, memória foi aprovada. 

4. Apreciação do relatório de prestação de contas referentes à proposta orçamentária da FABHAT de 
2016 (previsto x realizado de janeiro a junho) 

Piza apresentou o relatório de prestação de contas para conhecimento aos membros da Câmara. 

Gilson questionou informações referente aos projetos FEHIDRO da FABHAT: 623 e 626/2013, 574/2011 e 
672/2015. Piza em conjunto com Beatriz sanaram as dúvidas, que foram, em sua maioria, sobre valores. 
Questionou também sobre a Sra. Vera, do jurídico da FABHAT, que mora em outro Estado, se era 
prestadora de serviço ou contratada. Piza informou que é contratada (CLT) e que no contrato de trabalho 
está previsto que as despesas com deslocamento são por conta da funcionária e o salário proporcional as 
horas trabalhadas. 

O relatório foi apreciado pela CTGI e as dúvidas esclarecidas. 

5. Discussão dos Sub-PDCs prioritários do CBH-AT para: (i) Plano da Bacia; (ii) indicações de 
empreendimentos de demanda induzida FEHIDRO 2017 

Ronaldo comentou que na reunião da CTMH, solicitou ao Sr.Piza, revisar o Plano de Investimentos do 
atual Plano de Bacia e apresentar para as Câmaras Técnicas pois entende, ser uma indicação para 
contribuir com a priorização dos PDCs e SubPDCs para os investimentos FEHIDRO 2017. 

O Sr.Piza apresentou os PDCs, que em seu entendimento considera prioritários, de acordo com o Plano 
de Bacia que está sendo elaborado. Informou que são apenas sugestões de priorização e está mostrando 
à Câmara para apreciação.  

Beatriz sugeriu priorizar os PDCs de acordo com o Plano em vigência, e, embora o mesmo seja de 2009, 
possui ações de curto, médio e longo prazo, com ações de até 12 anos. Disse que é preciso fazer um 
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levantamento do que “já foi feito” e o que ainda “não foi feito”, com recursos FEHIDRO e externos, para 
posteriormente priorizar os PDC, visto que corre o risco de priorizar alguma ação que já foi realizada.  

Oswaldo sugeriu que cada representante, de acordo com seu segmento e visão, escolha 3 Subpdc´s 
prioritários, e depois, em uma reunião da CTPA sejam definidos os mais prioritários.  

Após concordância do grupo, a planilha apresentada será encaminhada aos membros para estudo 
individual e posteriormente será discutida junto às demais câmaras.  

Beatriz informou que irá conversar com o Amauri para que, em reunião da CTPA, seja item de pauta o 
melhor encaminhamento em relação ao assunto discutido. 

6. Discussão dos critérios de pontuação para os empreendimentos FEHIDRO 2017 

Item será discutido em próxima reunião da CTGI. 

 

PRÓXIMA: 18ª REUNIÃO DA CTGI 
Data: 31/08/2016 
Horário: 9h30 
Local: FABHAT – Rua Boa Vista, 84 – 6ª andar – Centro – São Paulo – SP 
Pauta: Discussão dos critérios de pontuação e hierarquização FEHIDRO 2017 


